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CURTAS

Shopping celebra cultura ‘geek’

Tendo como alvo a cultura
geek (de aficionados por
tecnologia, computadores
e internet), o Shopping Bar-
ra anuncia para hoje a pri-
meira edição do evento Or-
gulho Nerd, com programa-
ção para interessados pelo
universo de livros, séries,
filmes, quadrinhos, jogos e
alta tecnologia. O evento
gratuito está agendado pa-
ra as 17h, no piso L1 Sul. Na
grade de atrações, aberta
com o DJ Matth, estão um
bate-papo sobre games e
cultura geek com o youtu-
ber Marcello Borges, a cos-

player Camilla Maia (Arle-
quina) e com o membro do
Conselho Jedi Bahia, João
Marcelo Cunha.

Shopping Barra
sedia 1ª edição
do evento
gratuito, que
tem bate-papo
com convidados

Reunião debate
segurança
As estruturas das organiza-
ções criminosas de tráfico
de drogas no Nordeste fo-
ram apresentadas ontem,
no segundo dia do Encontro
dos Chefes de Organismos
de Inteligência (Enchoi). Pe-
la primeira vez realizado
na Bahia, o evento busca
reunir informações para
construção do Banco Nacio-
nal de Inteligência de Se-
gurança Pública. O encon-
tro ocorre no Centro de
Operações e Inteligência da
Secretaria da Segurança
(CAB) desde anteontem.

Alberto Maraux (Ascom SSP-BA) / Divulgação

O encontro reúne chefes de serviços de inteligência

CLN faz ação do
Maio Amarelo
Em referência ao movi-
mento Maio Amarelo, a
Concessionária Litoral Nor-
te (CLN) programa para ho-
je uma ação para alertar os
motoristas que trafegam
pela BA-099 (Estrada do Co-
co) sobre segurança viária.
A ideia é distribuir infor-
mativos com mensagens
educativas e instalar fitas
refletivas em caminhões e
motocicletas. Ao longo de
todo este mês, a empresa
tem feito uma série de
ações em prol da segurança
no trânsito.

EDUCAÇÃO

Reunião busca adesão de
escolas ao Censo Escolar
LUANA ALMEIDA

O Censo Escolar 2016 – le-
vantamento obrigatório que
reúne dados de todas as es-
colas do país – contou com a
participação de apenas 35%
das escolas privadas de Sal-
vador cadastradas no Insti-
tuto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

Segundo o Inep, das 1.773
escolas privadas da capital
baiana, só 641 fizeram a de-
claração anual, que tem a
obrigatoriedade definida
pelo Decreto Federal
6.425/2008 e portarias
264/2007 e 316/2007.

O número é fruto de le-
vantamento do órgão, que
abrirá, próximo dia 31, a co-
leta de informações escola-
res referentes a 2017.

Para alertar gestores das
escolas particulares sobre a
importância do censo, a Se-
cretaria de Educação de Sal-
vador (Smed) realizou, on-
tem, uma reunião com re-

presentantes de escolas pri-
vadas, no auditório do Co-
légio Nossa Senhora das
Mercês (Centro).

Profissionais das secreta-
rias municipal e estadual
(SEC) da educação levaram
orientações técnicas aos re-
presentantes das escolas pa-
ra uso do sistema Educacen-
so, do Inep, que abriga a fer-
ramenta do Censo Escolar.

O não preenchimento, se-
gundoadiretorapedagógica
da Smed, Joelice Braga, com-
promete a elaboração de es-
tratégiaspúblicasnacionais,
estaduais e municipais: “O
Censo Escolar é balizador de
todas as políticas públicas
para a educação. Isso não en-
volve só escolas públicas. É
por meio deste levantamen-
to que o Ministério da Edu-
cação prepara ações para o
país de uma forma geral. Se
as escolas deixam de fazer,
estão limitando a execução
de ações que envolvem não
só alunos, mas também pro-
fessores”, explicou.

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE

Reunião tratou da
importância do
Censo Escolar para
as políticas públicas

A coordenadora munici-
pal do Censo Escolar, Agda
Cruz, acrescentou que as in-
formações coletadas por
meio do censo são necessá-
rias, ainda, para atualizar ca-
dastros em programas so-
ciais de transferência de
renda, como o Bolsa Família,
por exemplo.

“Para a manutenção do
benefício, é necessário com-
provar a frequência do alu-
no, e esta informação é exi-

gida pelo censo. Então, se a
escola não passa as infor-
mações de forma regular, o
estudante corre o risco de
perder o benefício em al-
gum momento”, disse.

Sinepe-BA
Para o representante do Sin-
dicato dos Estabelecimentos
de Ensino (Sinepe-BA), Jai-
me Davi, as informações do
Inep não correspondem à
realidade da situação das

instituições particulares de
Salvador. Segundo ele, a
maioria das 380 escolas par-
ticulares filiadas à entidade
participa do Censo Escolar
regularmente.

“Poucas escolas não pre-
enchem o levantamento. To-
dos os anos, nós convoca-
mos todas a participar e re-
forçamos a importância de
informar todos os dados. O
Censo ajuda a dar confiabi-
lidade à aplicação dos recur-
sos da educação, é do inte-
resse de todos”, afirmou.

Uma representante de es-
cola particular que esteve na
reunião disse que a escola
que ela representa não via-
bilizava o preenchimento
do censo nos anos anterio-
res por causa do número li-
mitado de funcionários.

“Este ano, fui designada
para ficar responsável pelo
censo, no entanto, nos anos
anteriores, não havia condi-
ções de a escola designar es-
ta tarefa para uma outra
pessoa”, revelou.

LEVANTAMENTO 2017
COMEÇARÁ DIA 31

O Censo Escolar da
Educação Básica 2017
deverá receber
informações de 31 de
maio a 31 de julho deste
ano, por meio do site
www.censobasico.
inep.gov.br

PATRIMÔNIO Prefeitura anuncia depósito de R$ 1,8 milhão por sete propriedades que deverão abrigar espaços culturais

Valor de imóveis desapropriados é liberado
ANDERSON SOTERO

A prefeitura de Salvador fez,
ontem, o depósito de
R$ 1,8 milhão para a Justiça,
referente a sete imóveis no
bairro do Comércio que es-
tão sendo desapropriados
para a implantação de um
arquivo público municipal e
dois museus, o da História
de Salvador e o da Música.

O secretário municipal de
Cultura, Cláudio Tinoco,
contou que a decisão para a
realização do depósito foi da
8ª Vara da Fazenda Pública.
A prefeitura agora aguarda-
rá a emissão judicial de pos-
se dos imóveis.

Das sete propriedades,
duas são terrenos, duas são
imóveis com riscos de de-
sabamento e nas três res-
tantes só há a fachada. Em
um dos imóveis, um casarão
em frente ao Mercado Mo-
delo, o teto e paredes inter-
nas desabaram anteontem.

Os sete, segundo Tinoco,
estavam desabitados “há
anos” e tinham sido adqui-
ridos pelo grupo português
Imocom, em 2007, que tinha
interesse em construir uma
unidade da rede de hotéis
Hilton.

Embargo
No entanto, a obra foi em-
bargada após duas ações
movidas pelos ministérios
públicos do estado e federal,
por estar em área tombada
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan).

“Em 2009, os imóveis fi-
caram sem destinação. De lá
para cá, a prefeitura publi-
cou decretos de utilidade
pública para efeito de de-
sapropriação. O último foi
publicado em 11 de março do
ano passado. Em 2007, en-
tramos com um processo ju-
dicial”, recapitulou Tinoco.

Valor
A própria prefeitura estipu-
lou o valor de R$ 1,8 milhão,
ao se levar em consideração
o estado dos imóveis. “O cál-
culo foi feito com base no
valor venal e nas atuais con-
dições das ruínas”, disse o
secretário. A data-limite pa-
ra o depósito era 3 de julho,
mas a prefeitura optou por
se antecipar.

Somente com a emissão
da posse a prefeitura poderá
fazer ações emergenciais,
como a estabilização dos ca-
sarões. Tinoco contou que a
prefeitura conseguiu iden-
tificar alguns dos atuais do-
nos dos imóveis como pes-
soas jurídicas, entre elas a
portuguesa Imocom. Eles
podem recorrer ou contes-
tar o valor avaliado.

Após o processo de desa-
propriação, a prefeitura pre-
tende construir o Museu da
História de Salvador no ca-
sarão que ruiu parcialmente
anteontem. Ele abrigará par-
te do acervo do Museu da
Cidade, que foi desativado.
Ao fundo do novo equipa-
mento, em dois terrenos, de-
verá ser implantado o Ar-
quivo Público Municipal.

Os três equipamentos se-
rão acompanhados pela Di-
retoria do Centro Histórico,
instância recém-criada e
vinculada à Secretaria Mu-
nicipal de Cultura.

Sobre o Arquivo Público, o
secretário adiantou que o
acervo já existe, mas está
sendo mantido em condi-
ções precárias e sem sede.
A ideia é transferir o ma-
terial para uma nova estru-
tura com 10 andares e área
de pesquisa.

O arquivo e o Museu da
História serão viabilizados
com recursos da prefeitura e
federais (Prodetur), cujo
contrato tem previsão de ser
assinado próximo dia 6. Pa-
ra o restauro e construção, o
investimento previsto é de
cerca de R$ 30 milhões. Os
projetos executivos estão
sendo finalizados e, até o fi-
nal do ano, a prefeitura pla-
neja lançar a licitação.

PPP
O Museu da Música Brasi-
leira deverá ser viabilizado
por parceria público-priva-
da (PPP). As tratativas de fi-
nanciamento, entanto, ain-
da não foram finalizadas.
O valor está estimado em
R$ 75 milhões.

Tinoco contou que uma
empresa paulista (Pelem) já
manifestou interesse desde
2015. A ideia inicial é que o
próprio espaço, com a cons-
trução de estúdios de gra-
vação e auditório, possa re-
munerar a empresa que ope-
rar o equipamento.

Joá Souza / Ag. A TARDE / 25.4.2017

O imponente Casarão de Azulejos deverá abrigar o Museu da Música Brasileira

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE / 23.5.2017

Nos quatro imóveis res-
tantes, que inclui o Casarão
de Azulejos, a intenção é
construir o Museu da Mú-
sica Brasileira. Com os três
novos equipamentos, o mu-
nicípio tem a intenção de
contribuir com a revitaliza-
ção e requalificação do Cen-
tro Histórico, além de ajudar
na preservação e criação de
novos atrativos turísticos.
Nos últimos anos, o Centro
Antigo, que inclui o Histó-
rico, tem sido alvo de ações
estaduais e do município
com este objetivo. Teto e paredes deste casarão desabaram anteontem


